
 

 

Carta aberta de apoio à Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

A Sociedade de Pediatria do Estado do Rio de Janeiro - SOPERJ - vem a público 

manifestar seu apoio incondicional à Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ - 

e a todos os seus servidores ativos e aposentados, neste momento crítico de sua 

história. A crise vivenciada por esta importante instituição de ensino não atinge apenas 

seus mais de quarenta mil alunos matriculados em cursos de graduação, mestrado, 

doutorado, especialização, ensino fundamental e médio, distribuídos em 14 unidades 

em todo o Estado. Afeta toda a população do Rio de Janeiro, sua economia, bem-estar 

social e sua saúde. Compromete o futuro do nosso País. 

A UERJ possui ampla inserção social, sendo responsável pela qualificação de excelência 

de profissionais em diversas áreas, em especial na saúde. Impossível não reconhecer 

aqueles formados por esta casa, que prepara seus alunos considerando os 

determinantes sociais da saúde, com experiência clínica e visão crítica diferenciadas.  

Vale ressaltar ainda a qualificação de profissionais recém-formados nos programas de 

residência oferecidos pelas unidades acadêmicas da área da saúde, que têm a 

oportunidade de vivenciar no Hospital Universitário Pedro Ernesto - HUPE - e na 

Policlínica Piquet Carneiro - PPC - etapas importantes para sua especialização.  

A SOPERJ se preocupa com a saúde das crianças e adolescentes de forma ampla, 

considerando que a assistência a estes grupos etários pode ser profundamente 

prejudicada com a asfixia que os cursos de especialização na área da pediatria vêm 

sofrendo no nosso Estado. Atenção especial merece ser direcionada ao HUPE e à PPC, 

cenários de excelência na formação e treinamento de profissionais capacitados e 

interessados na saúde infantil e do adolescente. Mais uma vez, o nosso futuro fica 

comprometido quando a atenção integral de qualidade à criança é ameaçada. 



Apoiar a UERJ é um dever de cada cidadão carioca preocupado com o futuro de nosso 

Estado. Não existe crescimento sem inovação, inclusão, reflexão, pesquisa, ensino e 

aprendizado qualificados, aspectos historicamente vivenciados na UERJ e que precisam 

ser vistos como investimento social.   

A UERJ merece nossa retribuição por tudo que tem desenvolvido em prol de uma 

sociedade mais inclusiva, equânime e ética.  

A UERJ não merece viver esta crise. O Rio de Janeiro não merece perder a UERJ. 
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